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D. Francisco Rafael de Castro do !UCII Conselho, Principal da Sant:\
Igrcj ;, (lu Lisboa, Reformador Heitor th Univers idade (te Co uubrn , Eu
a l{;.inha V \J envie muito aa ud ... r. Havendo -se demonstrad o IJÇ la r ;:lI.~v I

e pe lt experjencia o", graoJ tfS in oul\ten\ fH ~:t q ue hft e m S~ re;-ul:..rem na
F a culdade de âledee iua e de Filosofia as g rad uações das Cadcira3: I,e
las D i scipl j ll ~ ~ que nc llas !c. cns~n ;10 , d e (l tI :~ se sez ue cont ra o pro gre~
so , e a pro vei tnuren to da ecrenc m , e llo.i ' '.t s l udan tell preferir 1'1.·1 30 enu..
g uidade p:ua lunna Cadeira o Le nte , que melhor serv ir ia , até com pru.
"ria S:l.II :ifar'lo, CRI o ut rn , que c m raz:'io ti as Dtsc iplinu« se re pu ta infe ,
rior : Sou S~ry ilb orde na r , qu e d"ll lli e rn diante li a ... d ita s Fa culdaJe!i so
reg ulem as precedencias, e g rad ua. ' O i n~'i.. pulas Cadei eas, mas pe la 311 

ti ..... uidnde dos: Gr áos de Dou tores, que O~ Len tes ti verem ln sua F a4
cl~I I.Lule , de maneira q ue o Lente mais antig o pe lo Gr:í.o St.! rcpu t e , e
pre ceda cour o tal, c cu mo Len te d e Prima, ass im n as houras , como a
respe ito dos Or.Ie nndos , c Emolum entos, ainda (Iue se ache prov ido cm
C ad e ira, qu e a té agora CII1 razão ~Ia Disciphna se repu ta va a m ais iufo
rior fi cando -se ente ndendo daq lll e m dianre , que o L ente conser vadu, , .
na Cadeira infe rior deve ra vencer progressrvamante 11 0 exercicio da nres
ma Cadeirn a graduaçiio, e ordenado das superiores. a que pela sua nn
gu idade podia aspi ra r. Co m declnraqí c po rem que pelo mero facto, ou
aco ntec imento de vagn rura de Cadeiru superi or nã o p aRsa r,10 para infe
rior os ditos di reitos de mais antigo, mas que para el les passarem se eu.
ten dc nt reputado mais anti go , P O S ( fI quc rea lmente () seja, nem por con 
sequ encia poderá ser mandado mettu r em Fulha com ordenado de L eu.
t o mais nntlgo , nem gcsa r.í d e outros Dircitos , ou prcrogativas, quo
COUlO tal h :iF~) de co mpet ir-lhe. Por pa recer iuais propr ie , e cohc runte
r ezu lar nestas Faculdades :1 S I' rcsiduncias nos Acl os pri ucipahnenn, nas
J '''~r lll a t u r as , c Conclu sões l\Iagna:i : H e i I'0r uem que cadn hum dos Leu..
t e s , nindn qUQ esteja no lu;;ar de Arg uunt e possa sem sahir do mesmo
lugar servir de Presidente, logo que 11 0 progresso do Acto, ou Exame
se trat ar de pontos próprios das Dtscipliuas d.t sua Cadeira, ou Subsri
tuição , sem quc jamais ec entenda ser nocessa eio, qu e 110m "nico Len
te sej a Presidente para todas as Disciplinas. E porque 1\Ie Icrâo ou tro
sim ponderados os j ust os , c II rge ntL"S motiv os , que ha para novamente
rcgolur us ordenados, (pie hão de vencer nas suas C edeirns os Lentes das
re fcridns Facul dades : Hei out ro s im por bem ord enar o seg uinte : O ue
D:' Faculdad e d e l\Iedecin:t o Lent e mais :H1 t igo vence rá lia sua Ca(~ i .

ra cerno pr imeiro oitocentos mil r éie cad a buuo . () segu ndo Lente se.
teceu u.s mil rei s. O tercei ro seisceutc.. e cj ucoen tn . O q uarto seiscen 
tos mil róis . O quinto qu iuhen to -, e ciucocntc mil r êis . O sexto qui uhun
tos mil re is. O eethno quatrocentos mil ré is. E qu anto ri Faculdade Fi
lcso fica vcuc..rti daqui cm dian te o Le n te mais allli~o oi toccntos mil r éis,
O sc~ un t l u se t ecentos mil r óis. t) terce iro seiscc u tos mil r úis. E o flua r 4
lo quiu lu- ntos mil rui- O qlw â lc I'areceo p:\rl ic ipu- v"s ,- p:Ha que as
lIi m O tCl1hacs eutem.l ido, c fafi" ··'s cXl'c ular. E i r r ipla ( ' fi) Sa1Y:ltc rra Ce
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l\lagos OOS 2·" de Janeiro de 1791.- (-{;tinha-Para D. Francisco Ra...
fael de Castro. Reformador Reitor da Universidade de Coimbra •

•

1\0 Tomo QS elu Colleç. du Canse llieiro
Trojoso.

•--'0.0- •

D. Francisco Hafael do Castro do Meu Conselho, Principal da Santa
Jg rej a dI} Lisboa , Reformador Reitor da Universidade de Coi mbra. Eu
n Rainha vos e nvio mui to Saudar. Por quanto a Cadeira de Log ica como
uq ue lla que prepara p .U3 todas a~ Faculdad es maiores sempre se eonsi
derou perte ncentc á Fa culdade das Artes: S I)U servida se par a-Ia (Ia Ftl·
culda de Fjlosofica , c (Iue se incorpore COIU as Arles, c Cullegio dellas ,
unida "da inspecção .1: Universidade. E procedendo a cornposicao ria di·
la -Fuc uldndo de maneira que poseâo os que a {requentarem aprovei tar
se COlO a maior facilidade do que at~ agora; Sou outro sim H'nida(luO
na Facu ldade de Filosolia hC'lja as Cadeiras seguintes: Ihuna de Botani
C 3, e A;ricullura; outra de Zoologia, c .M ine ralog ia ; outra do Fisica;
c out ra de {Juimica, c ,Me talurg ia. O que Me pareceo particinar- vos,
]lara quo assim o tenhees entendido f e façaes executar. Escripta cm
Salvaterra de l\lag09 aos 2-1 de J aneiro de 1791. - Rainha. - Para O.
Francisco Rafael de Castro, Reformado Heitor da Ualversidadc de Coira
bra.

No Tomo. 26 ,/0. Colleç do Callselhe iro
'l'rigoso.

l ....endo consideração ao grande empate de cabedal , que se acha
infruc tuoeamente aceumulado no Deposito publico, c a que podendo gi
rar algulJla parle do refeeirlo cabedal com a mesma segurança que tem
nos Cofrcs , sem projuizo cio c rpedientc do sobreditc Deposito f e que
receber á deste giro hum grande beneficie a utilidade publica dos ,Meus
Yassallos , o tio Commercio tios l\Ieus Reinos, e Domínios: g lendo
presente as Ordens , que por estes respeitos fez expedir o Senhor Rei
D. J osé filou Senhor c Pai, que Santo GJoria haja, principalmente no
Decreto de Iode Julhu de 1761: Sendo informada (Iue a Somrna de du
zr-ntoa c quarenta couto!'! de ré is , e ainda outra maior pode e xrrah ir-sa
(105 Cofres do dilo Deposito publico toem prejuizo das partes jutereasa
tias, a que pertencem a!'! s••rrunne dcpos itndas : Sou scr vidn q ue tlu di
l O Depos ito p ublico se remova para hu m cofr e d o ';\Jcu Bc:,1 Eru ric a
d it n q ua nt ia de d uzento s c q uare nta con tos de ré IS • para nel lo ~t! eon
serva r ..m c m Deposi to. C ,laJl i se despender e g irra r ~ III fJ llh lica uutid u,
de , princ ipaltu entc li as obras de C a minhos , Pontes, Fnhricas , c outras
a fl ue man do proced er. Or.tcneudo a «ezurau çn das qunnj. ias 'lue ee des
penderem, o u se d es trahir e ui pua f)u e hsjão de se reatj tuirem 30 Cofre
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